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Envelhecimento: imagem e transformação corporal

Pedro Paulo Monteiro, 05/05/2000 
 pedromonteiro@hotmail.com
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

Os seres humanos fluem na temporalidade e envelhecem incessantemente. Portanto, envelhecer e viver são processos indissociáveis mantidos pelo dinamismo dos sistemas orgânicos, sempre orientados ao aprendizado. Viver e conhecer e, assim, a sensação e a expressão, a partir da linguagem e da emoção do corpo, são processos fundamentais para a vida. A cada aprendizado adquirido, uma nova configuração da imagem corporal e formada. Neste sentido, o presente trabalho visa demonstrar o dinamismo dessa imagem e a possibilidade de transformação do corpo de três mulheres, acima de 70 anos, que apresentavam limitações severas em seus movimentos corporais, dificultando-lhes ir em busca da realização de seus desejos.

Autonomia e cidadania: caminhos e possibilidades para o ser idoso

Marta Regina Pastor Bruno, 08/05/2000
 marta.bruno@uol.com.br
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
O trabalho pretende demonstrar que a preservação da autonomia e fundamental para que o idoso possa exercer a sua dimensão pessoal, conseguindo desta maneira ser livre, ser feliz, ser verdadeiro. E que será através do exercício da cidadania que se garantira a consolidação de um novo lugar e significado político e social para o idoso. O trabalho de investigação procurou compreender como se da o processo de expropriação da autonomia do idoso dentro da família, sua reação diante dessa questão, alem de buscar subsídios que possam vir a contribuir na elaboração de programas e políticas de apoio.

Instituto de Educação Costa Braga: um espaço comunitário de reflexão sobre o envelhecimento

Maria Cristina Costa Braga Hortelli Fogaça,09/05/2000
 cristinafogaca@terra.com.br
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

O trabalho foi realizado junto aos funcionários do Instituto de Educação "Costa Braga" e alunos da Faculdade Aberta para a Terceira Idade "Costa Braga". O objetivo da pesquisa visa sensibilizar e conscientizar o indivíduo a respeito do envelhecimento em geral, como ele e visto na realidade brasileira e acima de tudo, propiciar condições de reflexões sobre futuras reformulações do seu plano pessoal de vida dos grupos sujeitos envolvidos e a capacidade de adaptação para novas mudanças. O objeto da pesquisa foi o processo de educação para o envelhecimento. Foram aplicados oitenta e três questionários junto aos funcionários do Instituto e cinqüenta e dois questionários junto aos alunos da Faculdade Aberta para a Terceira Idade "Costa Braga".
Cooperação intergeracional: significado de uma experiência de administração no terceiro setor

Irene Mologni, 10/05/2000
 irmo@sercomtel.com.br
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

O trabalho trata do estudo da identidade do grupo intergeracional, mostrando que ha possibilidades de novos arranjos relacionais entre pessoas de diferentes gerações com formações acadêmicas e profissionais variadas. O objetivo central consiste na investigação do nível de interação entre os membros dos grupos pesquisados, constituído por jovens universitários, profissionais e idosos que participam de um projeto com objetivo comum na área de administração do terceiro setor em Londrina, Paraná, Brasil.

Gerontologia Educacional - uma pedagogia especifica para o idoso, uma nova concepção da velhice

Mariuza Pelloso Lima, 15/05/2000
 mariuzapelima@bol.com.br
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
A dissertação trata da possibilidade de transformação do idoso através da educação permanente, mediante as novas possibilidades de se compreender o cérebro e a utilização da educação libertadora como instrumento de transformação.

Corpo e movimento no envelhecimento: reflexões dos idosos sobre as transformações do seu corpo

Vânia Ramos, 16/05/2000
vaniaramos@uol.com.br
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
O trabalho tem como objetivo pesquisar o processo de conscientização dos idosos sobre o envelhecimento de seus corpos. A pesquisa foi realizada com um grupo de alunos que estudam nas universidades aberta da terceira idade FITO-FEAO e UNINOVE, e participam das aulas do modulo Corpo, Saúde e Movimento - Gerontopsicomotricidade.
Velhos, cães e gatos: interpretação de uma relação

Marilia Anselmo Viana da Silva Berzins,22/05/2000
 mariliaa@PREFEITURA.SP.GOV.BR
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

O trabalho procura desvelar e analisar o discurso simbólico de um grupo singular de idosos atendidos pelo Centro de Controle de Zoonoses da Prefeitura do Município de São Paulo. O objetivo e conhecer as interpretações que os depoentes dão a relação que eles estabeleceram com um número superior a dez animais (cães e/ou gatos) presentes nos seus domicílios e co-participantes de suas vidas.

Envelhecimento, deficiência física: um estudo das representações simbólicas

Ana Paula Cunha Loureiro,06/10/2000
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

O trabalho que visou o estudo das representações simbólicas do envelhecimento, deficiência e velhice para o portador de deficiência física, baseado nas vertentes de Geertz, foi realizado na cidade de Curitiba (PR). Dele participaram oito sujeitos, quatro mulheres e quatro homens, todos portadores de lesões medulares.

Velho com novo olhar: a informática redimensionando as relações

Regina Pilar Galhego Arantes, 18/10/2000 
reginaarantes@uol.com.br
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

O trabalho analisa as possibilidades que o velho tem para lançar-se em novos empreendimentos, rompendo com a idéia, socialmente aceita, de que ele não possui mais capacidade para novas aprendizagens e nem precisa fazer mais planos de futuro. Nas entrevistas com homens e mulheres que aprenderam informática após os 60 anos, numa pesquisa qualitativa aberta, percebeu-se os efeitos que o computador exerceu em cada um deles e o seu papel de mediador nos aspectos relacionais desses indivíduos.

O homem de pijama: o imaginário masculino em relação à aposentadoria

Carlos Lima Rodrigues,10/11/2000 
carloslr@uol.com.br
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

O trabalho busca entender a trama simbólica que se constrói no mundo masculino, para poder enxergar novas formas para o homem viver a aposentadoria, através de novos arranjos sociais que lhe permitam viver o mundo publico em outros espaços que não sejam relacionados ao trabalho.

Relacionamento do aluno de enfermagem com o idoso: uma experiência em campo de estágio

Tais Masotti Lorenzetti Fortes, 14/02/2001
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

O trabalho relata a experiência da autora com alunos de Enfermagem que tiveram a oportunidade de estagiarem em uma instituição asilar e um centro recreativo de 3. idade. Os relatos, angústias e perspectivas traçadas pelos alunos são a matéria-prima para as reflexões sobre a enfermagem, a velhice, família, asilos e solidão.

O estagiário de fisioterapia no tratamento ao idoso institucionalizado

Regina de Fátima Neves Soares, 18/04/2001
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
Neste estudo será abordado o relacionamento dos estagiários de fisioterapia de uma universidade que presta atendimento na instituição geriátrica junto aos internos.

A velhice em cena: um espaço educativo na TV

Chiou Ruey Ling, 25/04/2001 
megatown@ig.com.br
Orientadora: Maria Helena Villas Boas Concone

O texto e o vídeo são resultados de pesquisa que teve como objetivo mostrar a possibilidade do uso da comunicação televisiva para favorecer aos idosos de Piracicaba e região à participação ativa na comunidade em que vivem.

Tuberculose em idosos: o abandono do tratamento na região norte do município de São Paulo

Sandra Maria Luciano Pozzoli,16/05/2001
 Lafayette@sti.com.br
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
O trabalho traz a discussão à especificidade da população idosa no programa de controle de tuberculose, enfocando os motivos que levaram os mesmos a abandonar o tratamento.

Como abraço afetuoso em corpo sofrido - saúde integral para os velhos, pessoas idosas, socialmente ativas e autônomas da cidade de São Paulo, expressam concepções diferentes de saúde.

Giulio Vicini, 16/08/2001
 giuv@hotmail.com
Orientador: Sandoval
Nesta dissertação de mestrado o autor se pergunta se visões diferentes de saúde e de assistência à saúde e, mais especificamente, se a visão biomédica ou a holística influem no modo como as pessoas lidam com sua saúde e aborda o significado de uma assistência integral a saúde dos idosos.

Impacto causado por um programa de demissão voluntária - PDV - na vida de aposentados

Sonia Maria Ferreira da Silva, 21/09/2001
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

O objetivo deste trabalho e discutir o impacto causado por um programa institucional de demissão voluntária - PDV, na vida de empregados já aposentados pelo INSS e daqueles em idade de se aposentar, que se desligaram da Companhia do Metropolitano de são Paulo -METRO, por ocasião do PDV da empresa.

O trabalho voluntário: uma questão contemporânea e um espaço para o aposentado

Maria Cristina Dal Rio, 24/09/2001
mcdalrio@ig.com.br
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
O trabalho procura, dentre aposentados, conhecer aqueles que realizam trabalho voluntário como uma forma alternativa de inserção social. A pesquisa foi realizada com o objetivo principal de conhecer as razoes centrais pelas quais eles se mantêm social e voluntariamente ativos, desenvolvendo um trabalho solitário e, em contrapartida, aprendendo o resultado dessa ação para o desenvolvimento pessoal e da cidadania.

Vivendo, convivendo, sonhando o cotidiano dos idosos 

moradores nas repúblicas da cidade de Santos, São Paulo.

Maria Antonieta Guerriero, 01/10/2001
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
A pesquisa teve como objetivo conhecer o cotidiano dos moradores nas republicas para idosos situadas na cidade de Santos, litoral do Estado de são Paulo. Através de visitas constantes, pesquisa bibliográfica centrada nas categorias cotidiano, moradia e autonomia, bem como entrevistas com os moradores e parte da equipe técnica responsável pelo projeto, procurou-se descobrir se esta modalidade de abrigo proporciona uma estrutura de acolhida e de vivencia social capaz de assegurar padrões satisfatórios de qualidade de vida, inclusão e proteção social, como recomenda a Política Nacional do Idoso.

Mulher, velhice e asilamento voluntário.

Lúcia Medina Pupo, 04/10/2001
 lmpupo@bol.com.br
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
De acordo com a nossa historia recente, pode-se afirmar que as idosas de hoje sofreram a dominação de um mundo masculino, as quais eram atribuídos apenas papéis subalternos. Busca-se, portanto, nesta pesquisa, investigar os motivos que levaram muitas dessas mulheres a decisão por um asilamento voluntário, deixando suas casas e famílias para viverem numa instituição, de forma independente. Foram analisados os depoimentos de nove mulheres residentes em três instituições tradicionais de são Paulo, que se destinam a diferentes níveis de renda.

As questões que envolvem a responsabilidade assumida pelos avôs enquanto guardiões dos seus netos, no que se refere à formação de referenciais sociais e aos legados, passados de geração em geração.

Maria Dvanil D'Avila Calabrizi,15/10/2001
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
Este estudo trata principalmente dos avôs, enquanto detentores da guarda judicial dos netos, e os legados que são transmitidos nessa relação intergeracional, formando assim, os referenciais sociais.

Aspectos emocionais em relação ao envelhecimento dos freqüentadores 
de uma universidade para a terceira idade da cidade de Osasco

Luiz Antonio Manzoch,22/10/2001
 kou.lam@zaz.com.br
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
Vivemos na atualidade momentos de questionamento a respeito do envelhecimento humano. A inclusão do idoso e o resgate de sua cidadania são tópicos abordados neste debate. A Universidade Aberta para a Terceira Idade (UNATI) surgiu em meio a esse panorama como um espaço para convivência. Por meio desta dissertação, entrou-se em contato com seus freqüentadores, no inicio e no termino do curso, investigando a leitura que tem de si, em interação.

Um outro, talvez novo tempo: a velhice

Dorli Kamkhagi, 08/11/2001
 kamkhagi@terra.com.br
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
O objetivo deste trabalho e entender a subjetividade do envelhecer através das falas de um grupo psicoterapêutico de senhoras idosas. A matéria-prima desses encontros constituiu-se tanto das recordações despertadas pelo grupo quanto dos fatos e situações de vida esquecidos e com os quais elas ainda não podiam entrar em contato. A discussão e o vivenciar de todo esse material as ajudou a resgatar a trajetória de vida de cada uma.

A grupoterapia como instrumento de mudanças na velhice: 
uma revisão das relações do idoso com seus familiares

Maria Adélia Reis,04/02/2002
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
Este trabalho visa investigar a possibilidade de transformação na vida de quatro senhoras, com idade acima de 60 anos, que apresentavam conflitos na convivência familiar expressando seus sentimentos por meio de sintomas físicos. Estas senhoras foram acompanhadas pela autora no período de um ano, em processo psicoterapêutico, permitindo identificar a importância da expressão de sentimentos reprimidos e da escuta da subjetividade como maneiras possíveis de elaborar conflitos.

Instituição Gerontológica: Interdição do Idoso ou possibilidade de reconstrução da história de vida?

Eliane Brandão Vieira, 18/03/2002
 elianebv@aol.com.br
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
Esta dissertação tem por objetivo analisar a percepção dos idosos sobre sua experiência institucional, a partir de dados levantados em uma instituição gerontológica pública do Rio de Janeiro (CGABEG). A amostra estudada foi selecionada levando-se em consideração o estado cognitivo e de humor dos residentes. Os critérios para a seleção dos sujeitos foram: a preservação cognitiva do idoso, de forma que ele pudesse entender as solicitações verbais feitas, e a ausência de quadro depressivo que pudesse mascarar a capacidade de avaliar sua experiência institucional.Na análise dos dados, chamou a atenção o número expressivo de residentes, que vivendo lá, falam de uma elevada satisfação e qualidade de vida, caminhando na contramão dos paradigmas institucionais. Para a leitura dos dados, apoiei-me em referenciais analíticos ligados à Teoria do Vínculo de Pichon-Rivière, e nas noções de comunidade e de pertencimento.O estudo mostrou que uma instituição geriátrica pode tornar-se uma oportunidade singular de redescoberta e crescimento pessoal, imprimindo qualidade à vida dos que envelhecem, além de proporcionar um alto grau de satisfação pessoal e de bem estar geral. A reconstrução de vias de acesso social e de exercício da subjetividade e individualidade dos idosos, com autonomia, parece ser a tônica nessa possibilidade de bem viver a velhice.

A orientação educacional a serviço da Educação permanente: uma experiência com idosos

Denize Scivoletto Mazza Garcia, 25/03/2002
 cesar.garcia@bol.com.br
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
Esta dissertação teve como objetivo pesquisar o processo de Orientação Educacional voltado a idosos, desvelando e analisando a interpretação do grupo de alunos da UNATI - UNIFAI (2000), que vivenciou este trabalho. A proposta foi verificar se ocorreram frutos desta vivência educacional, alterações comportamentais e projetos de ação que favoreceram a eles lidar melhor com suas vidas. A metodologia empregada foi a quanti-qualitativa. Analisamos inicialmente o perfil geral dos alunos que participaram do módulo Orientação para o Envelhecimento, através de um questionário, identificando suas características, as razões que geraram a procura pela Universidade aberta da 3ª idade e a disciplina que mais atendeu às suas expectativas. A partir destes dados, buscamos aprofundar nossa análise, realizando entrevistas com 10% dos alunos envolvidos com o processo. A análise dos dados recolhidos teve como base os autores Paulo Freire, Imídeo G. Nérici, José Fritzen e Simone de Beauvoir sendo complementada por outros. Inicialmente procuramos entender a relação entre Educação Permanente, Orientação Educacional e velhice com suas respectivas implicações. Em um segundo momento, identificamos o perfil dos alunos e seus relatos envolvendo suas histórias. Esses dados foram interpretados segundo as categorias: VELHICE, EDUCAÇÃO, ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E MUDANÇAS. Desenvolvemos, então, reflexões apoiadas na perspectiva científica e na visão prática. Nas considerações finais, refletimos sobre as crises vivenciadas pelo grupo pesquisado, sobre a ação da Orientação Educacional intervindo nessas dificuldades e as transformações que vivenciaram como fruto deste trabalho educacional. Concluímos que a velhice não é impedimento para que o idoso faça planos, amplie suas informações, relacionamentos e ações práticas. A Educação Permanente, instrumentalizada pela Orientação Educacional, pode ser uma das chaves para a abertura desse novo caminho.

O movimento dos idosos: Um novo movimento social?

Maria Alice Nelli Machado,04/04/2002
 marialicemachado@ig.com.br
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
Este trabalho investiga por que os idosos participantes das Associações de Aposentados não valorizam outras formas de organização e luta do segmento, e não se dispõem a integrar os Conselhos de Idosos, para somar sua experiência política às lutas por garantia de direitos sociais. Existem duas formas diferenciadas de organização dos idosos: as Associações de Aposentados, cuja ação política se estrutura a partir de uma ideologia definida e organizada para a luta no campo das relações entre capital e trabalho, e, os Conselhos e Movimentos de Idosos, caracterizados pelas ações por direitos de cidadania, cuja luta se estrutura a partir de uma identidade coletiva, sem estrita organização institucional. A pesquisa revelou que as Associações de Aposentados resistem a participar dos Conselhos de Idosos porque têm outra concepção da prática e da organização política e não reconhecem os conselhos como instrumentos de organização e participação política. Entretanto, a ação dessas Associações revela-se insuficiente diante das novas demandas levantadas pela complexificação da sociedade atual. A pesquisa sugere que se os Conselhos e Movimentos de Idosos souberem integrar a experiência de luta política das Associações de Aposentados, poderão constituir-se em Novo Movimento Social, capaz de responder aos desafios do envelhecimento na sociedade brasileira atual.

Idosos reconstruindo-se com suas histórias

Patrícia Kok Geribello de Ferreira Cabra, 15/04/2002
 patricia@ferreiracabral.com.br
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
A idéia inicial deste trabalho foi concebida a partir da experiência prática em construir com um idoso seu livro de memórias. A partir daí, numa abordagem de pesquisa qualitativa e pelos recursos metodológicos da história de vida, a experiência foi ampliada para outros três sujeitos. Desenvolveu-se, então, um método de ação que foi criado durante o processo do relato de cada história. Trabalhou-se a importância da relação de alteridade e a memória que podem beneficiar o sujeito para construção de um novo olhar de fatos e experiências passadas, ressignificadas no presente. A disponibilidade dos sujeitos e de seus familiares, além do contexto em que está inserido este idoso, podem ser determinantes para o andamento do projeto de reconstrução histórica. Os resultados obtidos como foram constatados pode ou não ser um livro; o que se verificou é que o processo de relato da própria história tornou-se o foco principal do trabalho para alguns sujeitos.

Finitude e envelhecimento: significados da morte no idoso soropositivo

Nanci Garrido Butin, 07/05/2002
 nancigarrido@yahoo.com.br
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
Este trabalho investiga o significado da morte para o idoso portador do vírus da AIDS. A sociedade moderna não só afasta a morte do universo de temas de reflexão, como desenvolve noções pré-concebidas sobre o envelhecer e idéias estigmatizadas com relação à AIDS. Se envelhecer significa doença e proximidade da morte, ser portador do vírus da AIDS remete a significados semelhantes. Na sociedade atual a morte é um interdito. Com o avanço da tecnologia, o homem prolongou a vida e a afastou do seu convívio. Somente aos idosos a finitude é aceita com naturalidade, pois, aos olhos da sociedade atual, estes já esgotaram suas possibilidades, vivendo na ante-sala da morte. É o que chamo de morte "no lugar". Por se tratar de uma doença até o momento incurável, a AIDS liga-se estreitamente a finitude. No repertório sociocultural, os portadores são considerados "desviantes". Neste contexto, ser idoso e soropositivo é estar "duplamente contaminado"; aqui, a morte é concebida como "fora do lugar". Neste paradigma social, como a idéia de finitude se apresenta para o soropositivo? Para compreender a tríade formada por "morte - velhice - AIDS", a pesquisa desenvolveu-se com portadores do vírus HIV na faixa etária entre 60 e 72 anos, usuários de dois ambulatórios de infectologia da região do Grande ABC.

A transformação na última fase da vida: Uma visão multidisciplinar no envelhecimento

Valda Bernardes de Souza Bruno, 13/05/2002
valdabruno@hotmail.com
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes

O tema abordado nesta dissertação considera o processo do envelhecimento sob um olhar múltiplo e se introduz com uma exposição das influências francesas para compreender o idoso no Brasil. O objetivo é investigar as mudanças na última fase da vida. Usou-se a metodologia qualitativa, ao lidar com o levantamento de dados através da história de vida de um único caso que melhor ilustrava/aprofundava/iluminava este estudo: idosa que buscou uma psicoterapia corporal. A análise do material coletado apóia-se numa visão multidisciplinar do envelhecimento. Observou-se que a pessoa no seu processo de envelhecimento, quando estimulada, acolhida e respeitada, encontra motivação para realizar atividades nunca antes pensadas e experimentadas como, por exemplo, o caminho das artes.

Da Fisioterapia à Gerontologia

Márcio Aparecido de Mesquita, 14/05/2002
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
O trabalho procura mostrar, através de uma reflexão, como a gerontologia apresenta um novo pano de fundo para a fisioterapia, dando outra perspectiva para a reabilitação do paciente idoso. O estudo mostra como a gerontologia oferece um estudo interdisciplinar que possibilita uma análise complexa do individuo idoso na sua condição de ser social e permite ao fisioterapeuta uma nova leitura de sua função junto a esses pacientes.

A Menopausa em Questão: Conversas com mulheres do campo

Luciana Amaral, 17/05/2002
lamaral@uol.com.br
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
Menopausa é um termo de múltiplos usos. Na medicina, significa a última menstruação, a cessação definitiva dos períodos menstruais, resultante da perda da função ovariana; ela representa a passagem do período reprodutivo para o senectude. No senso comum, o termo é muitas vezes empregado para designar a fase da vida da mulher que "ronda" a menopausa. Ao explicar a menopausa como uma questão endócrina - deficiência do hormônio estrogênio - a biomedicina localiza, no corpo da mulher, o problema e a solução de tudo o que ocorre com ela nesta etapa da vida. Nesta perspectiva, a solução não é outra senão o uso de terapias hormonais, por tempo indeterminado. Em uma sociedade que valoriza os predicados da juventude, a associação entre MENOPAUSA e VELHICE é bastante estreita. Isto porque muitos dos sintomas da menopausa apontam para o caminho inexorável e desvalorizado da velhice. Entretanto, a consideração das relações entre biologia e a cultura tem revelado que as coisas não são tão simples como parecem, o que pode ser claramente observado na pesquisa que foi objeto dessa dissertação de mestrado. A distância que separa o saber médico da experiência e dos significados atribuídos à menopausa, pelas mulheres do assentamento São Domingos, localizado no Estado do Paraná, é enorme. Desconhecedoras de grande parte da hegemônica sintomalogia da menopausa, estas mulheres atestam que outros fatores - além dos estritamente biológicos - encontram-se presentes nesta fase da vida e que menopausa e velhice não andam necessariamente juntas.

Se o idoso não é prioridade também não é esquecido: A complexidade de envelhecer no Ceará

Evaldo Cavalcante Monteiro, 20/05/2002
evaldocm@terra.com.br

Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes

Este trabalho tem suas raízes na minha prática profissional junto ao segmento idoso. É desse cotidiano que emergiu a necessidade de articular a população atendida com a família. O ponto de partida desta dissertação é a visão complexa preconizada por Guertz (1989). Decorre deste fato à elaboração de uma idéia de velhice englobando os elementos: família, Estado, tempo e morte, que ilumina o corpo do trabalho. Enfocando a realidade cearense, percebi que o envelhecimento estabelece uma relação íntima com a política, a economia, a estrutura familiar local. Observei que a assistência social perpetrada pela esfera governamental estadual se embasou em recursos públicos federais. Assim, os atendimentos ao idoso se atêm à prática asilar e a grupos de convivência, ambos desenvolvidos no município de Fortaleza. Por meio da perspectiva familiar observei que os idosos são os avós e que o conflito geracional existente na sociedade se repete também neste contexto, no embate avós e netos. Pude verificar que a contenda geracional é estrutural. Compete aos trabalhos desenvolvidos futuramente buscar uma reaproximação entre jovens e velhos, avós e netos, não no sentido de uma supressão das diferenças, mas de um aprendizado mútuo.

A universidade aberta à 3ª idade: 

A velhice que se aprende na escola ou de como ser estudante aos 60 anos

Regina Pereira Barreira Cemin, 21/05/2002
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
O trabalho trata da inter-relação entre o enisno-aprendizagem e a 3ª idade no contexto da universidade aberta, tendo a educação continuada como estratégia de usufruto da cidadania dos idosos. O objetivo deste estudo é o de ressignificar a velhice e o envelhecimento, através da análise de como se dá à relação entre ensino e aprendizagem por parte dos alunos idosos em um curso da Maior Idade do Centro Universitário UNIFIEO de Osasco.

A Sexualidade Idosa no Imaginário do Jovem Adulto

Rosa Helena Santos Azeredo, 21/05/2002 
rosahelena2000@hotmail.com
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
Este trabalho teve como objetivo investigar a relação entre sexualidade e velhice, na perspectiva do adulto jovem. Este grupo etário foi selecionado levando-se em conta que o futuro e a própria velhice são construídos ao longo da vida. Procurou-se conhecer a noção da sexualidade vigente, mapear os significados que cercam a sexualidade e a velhice, e identificar o lugar da velhice no imaginário do jovem adulto. Para a coleta de dados, foi utilizada a técnica dos "grupos focais" e, para a análise e interpretação dos mesmos apoiei-me em pressupostos que, desenvolvidos por Bardin, permitiram um estudo qualitativo baseado nos conteúdos expressos pela fala dos sujeitos. Os resultados indicam que os adultos jovens universitários possuem noções atualizadas da sexualidade, da velhice e da sexualidade na velhice. Mas frente à realidade, apresentam posturas que oscilam entre "idealizações pessimistas", "idealizações otimistas" e "realismo", sendo estas três categorias utilizadas na análise de conteúdo. O fato de os sujeitos serem universitários parece ter contribuído para a distância e racionalidade encontrada na discussão dos três temas. O menor empenho da discussão e adjetivação da sexualidade idosa, expresso pelo menor número de respostas neste tema, sugeriu uma certa negação da mesma. A discussão da sexualidade na atualidade atraiu maior empenho no andamento das discussões, com um número expressivo de respostas e qualificações. Concluiu-se que, no imaginário do jovem adulto, a sexualidade ainda mereça muita atenção, além de estudos mais aprofundados que levem em conta os sentimentos, nem sempre acessíveis, diante das racionalizações e apreensões estritamente intelectuais das falas.

A cultura organizacional e o envelhecer - estudo de caso: a paisagem mental simbólica 

de uma empresa em relação ao seu envelhecer e ao de seus empregados
Maria Angela Cabanilha de Souza Maltempi, 24/05/2002
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
O trabalho está dividido em duas partes. Na primeira, discute-se o significado de envelhecer numa sociedade onde o trabalho constitui o principal centro de interesses dos indivíduos e as organizações materializam todas as ações de indivíduos para indivíduos. Na segunda parte, são apresentados os dados e suas respectivas análises, correspondendo à cultura da empresa pesquisada.

A experiência da hospitalização na visão do idoso e de seu acompanhante

Eliete Lopes, 03/06/2002
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
Este estudo visou buscar, na experiência da hospitalização do idoso, bases para um entendimento de como este sujeito pleno de capacidade e de autonomia conviveu dentro do contexto hospitalar, quando veio à procura de uma assistência à saúde. Objetivou também fazer uma reflexão a respeito da importância de se manter um acompanhante junto ao idoso durante esse processo de hospitalização que, quase sempre, se caracteriza como sendo de difícil adaptação. E, finalmente, teceu algumas considerações a respeito de como esse acompanhante que, nesta pesquisa coincidentemente foi uma pessoa da própria família, posicionou-se perante a hospitalização do idoso. Para tanto foi realizada uma revisão da literatura em gerontologia como base de fundamentação às experiências vivenciadas pelos depoentes deste estudo. Foi escolhido como local de pesquisa, um hospital geral com clínicas cirúrgicas e de moléstias infecto-contagiosas, onde foram realizados os depoimentos para a posterior análise. Para os acompanhantes, significou ter que abdicar de suas atividades para poderem dedicar-se ao doente. Este estudo aponta para a importância de se descobrir novos caminhos que atendam às necessidades da saúde dos idosos e que ofereçam um suporte a estes acompanhantes que cuidam deles.

Casa Lar - Uma conquista dos idosos de rua

Marilda Simões, 10/06/2002
 marildasim@ig.com.br
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
Este trabalho resulta de uma pesquisa realizada na Casa Lar, na cidade de São Paulo, onde um grupo de idosos de rua da região central, conquistou o espaço para moradia provisória, fazendo valer seus direitos de cidadão, usando a própria Lei como respaldo em suas lutas. Este estudo está organizado a partir da metodologia qualitativa. Apresenta-se nele, entrevistas com três homens e duas mulheres moradores da Casa. O trabalho discute a articulação entre o Estado, a sociedade e os velhos, que rompendo os padrões tradicionais nos indicam que a velhice também é uma etapa da vida para novas aprendizagens, novos projetos e principalmente de luta pelos direitos de cidadania.

A estranha arte de envelhecer longe da Pátria: O cotidiano de imigrantes espanhóis 

atendidos pela sociedade Beneficente Rosalia de Castro - São Paulo – 2001

Áurea Eleotério Soares Barroso, 02/07/2002
 gsc.aurea@uol.com.br
Orientadora: Maria Lúcia Carvalho da Silva

A presente dissertação analisa as peculiaridades do envelhecimento de um grupo de imigrantes espanhóis atendidos pela Sociedade Beneficente Rosalia de Castro. Consideramos que não há uma única forma de envelhecer e que o envelhecimento precisa ser desvendado a partir de quem está vivenciando este processo no cotidiano. A metodologia adotada foi a quanti-qualitativa e envolveu cinco sujeitos de um grupo representativo quantitativamente. Foi feito um levantamento nos arquivos da instituição para conhecer o perfil do universo pesquisado e foram coletados dados sobre a imigração espanhola no Consulado da Espanha e no Memorial do Imigrante, ambos localizados na cidade de São Paulo. Foram ainda realizadas entrevistas com a Vice-Presidente da instituição, as duas assistentes sociais; o Cônsul da Espanha e um pesquisador do Memorial do Imigrante. Estes procedimentos foram permeados pela observação participante da pesquisadora. A análise das narrativas deu-se através de uma escuta hermenêutica, com o objetivo de compreender o que representa para o idoso de mais de 65 anos de idade, imigrante espanhol, com baixos recursos econômicos, residente no estado de São Paulo, atendido pela Sociedade Beneficente Rosalia de Castro envelhecer longe da pátria. Como esse envelhecer afeta sua vida, sua sociabilidade e sua afetividade. Finalmente procurou-se refletir sobre o processo de envelhecimento desses idosos, a importância da memória comum de suas raízes pátrias, para reafirmação das necessidades de pertencimento. Foi elaborada uma análise dos relatos orais, a partir de um referencial teórico. Baseamo-nos nos seguintes pesquisadores: Simone de Beauvoir (1990), Maurice Halbwachs (1990), Elisabeth Mercadante (1997), entre outros. As narrativas dos idosos revelam que a perda da pátria é uma experiência dolorosa e que o vínculo afetivo com a terra natal não se desfaz com o passar dos anos. E que o desejo de continuar pertencendo à comunidade afetiva de origem impulsiona esses sujeitos a procurar por espaços, onde as lembranças de um membro do grupo tenham ressonância sobre as lembranças dos outros membros. Assim, conseguem recordar o passado, reconstruí-lo. Um passado que permite a continuidade temporal do ser. Dessa forma, os acontecimentos que existiram no passado, continuam existindo no presente e podem ser redimensionados no futuro.

Um olhar aquém do envelhecimento:

O portador de deficiência múltipla em processo de envelhecimento

Silvia Assinati Meira, 12/08/2002 
 sameira@uol.com.br 
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
O objetivo deste trabalho foi estudar as oportunidades sociais e terapêuticas que podem ser oferecidas ao portador de deficiência múltipla em processo de envelhecimento. Mais especificamente, procurou-se investigar a contribuição do desenvolvimento de potencialidades para a inserção social do portador de deficiência múltipla e o efeito desse desenvolvimento para as pessoas que o cercam. Cinco pais e dez profissionais especializados foram entrevistados.

A idosa analfabeta e seu cotidiano:

como o idoso vive na nossa sociedade sem condições de ler e escrever

Roberto Martins de Souza, 16/08/2002
 enfermeiro-professor@ig.com.br
Orientadora: Maria Helena Villas Boas Concone
Este trabalho tem por objetivo mostrar como a idosa analfabeta consegue viver seu cotidiano na nossa sociedade e de como ela avalia a questão do ser alfabetizada ou não. Os dados foram coletados a partir do depoimento de oito mulheres que fazem parte de um grupo de alfabetização para idosos, portanto e uma pesquisa qualitativa.

Idosos judeus sob cuidados fisioterapêuticos
Marcos Roberto de Faria, 21/10/2002
 nrdfaria@terra.com.br
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
Este trabalho com pacientes idosos de identidade cultural judaica tem como objetivo investigar: os significados atribuídos ao momento terapêutico porque estão passando e interferências no desempenho da recuperação fisioterapêutica. Para a sua realização foram utilizadas entrevistas apoiadas num roteiro-guia para orientação do pesquisador, priorizando a possibilidade de o depoente discorrer sobre o tema sem condições prefixadas.

Sociabilidade do idoso no Campeonato Paulista de Maratonas Aquáticas de Águas Abertas
Ivan Cação, 22/10/2002
Orientadora: Silvana M. C. Tótora
Este trabalho objetiva mostrar a sociabilidade do idoso num evento denominado Campeonato Paulista de Maratonas Aquáticas de Águas Abertas, realizado pela Federação Aquática Paulista (FAP), em dez etapas, durante o ano. Com efeito, observa-se um fato incomum entre outras modalidades esportivas: este evento congrega múltiplas gerações. Isto significa, portanto, investigar a convivência de jovens e idosos que partilham do mesmo interesse e objetivo.

Memória e alimentação: testando uma nova técnica
Vera Silvia Frangelha, 08/11/2002
 lucy.nutri@bol.com.br    
Orientadora: Maria Helena Villas Boas Concone
Este estudo refere-se à apresentação, prática e avaliação de uma nova técnica metodológica adaptada a área de nutrição, intitulada "Oficina de reconstrução da pratica alimentar". Foi realizada em um grupo de convivência, com nove participantes, visando auxiliar e enriquecer o trabalho do nutricionista quanto à obtenção e, principalmente, entendimento das praticas alimentares dos idosos.

Memória corporal: o simbolismo do corpo na trajetória da vida
Irene Pereira Gaeta Arcuri, 26/11/2002 
 Iarcuri@uol.com.br
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
Com este estudo, espera-se entender a trama dos símbolos que emergem através das marcas deixadas no corpo, testemunha de uma historia individual, genética, coletiva. Para isso, buscou-se recursos na psicologia, na filosofia, na antropologia e em técnicas expressivas coligadas a trabalho corporal. Considerando a velhice como um estagia importante para o desenvolvimento humano, teve-se o intuito de transformar marcas inconscientes do corpo em possibilidade de crescimento e consciência.

Políticas publicas de atendimento ao idoso: a experiência da cidade de Osasco
Rita de Cássia Silva Barbeta, 29/11/2002
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
Neste trabalho procura-se verificar de que forma o poder público municipal trata a questão do idoso, apresentando a possibilidade de criação de alternativas de atendimento para esse segmento, tendo em vista garantir a sua integral participação na sociedade. O trabalho trata de dois objetivos: apresentar a estrutura das políticas públicas de atendimento ao idoso implantadas na cidade de Osasco e levantar a forma como essas políticas são visualizadas sob três diferentes pontos de vista.

Tocando a vida: música e envelhecimento
Luciana Maria de Lara Pinto, 09/12/2002
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
A experiência profissional da autora de ensinar musica para idosos e sentir que estas pessoas viviam de maneira especial, acreditando que a idade não era empecilho para novos descobrimentos e para a realização de sonhos almejados durante a vida, foi o ponto de partida para este trabalho. Participaram deste processo seis pessoas, que manifestaram suas opiniões sobre as interferências da atividade musical no envelhecimento, a importância de seu instrumento e, principalmente, como e para elas envelhecer tocando ou cantando.

A construção do envelhecimento ativo: estudo de um grupo de idosos da cidade de Bauru
Maria Alice Caetano, 11/12/2002
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
Este trabalho sobre o envelhecimento autônomo, saudável e ativo em um grupo de pessoas idosas em Bauru (SP), objetivou compreender como, em suas experiências, os participantes constroem um modo diferenciado de envelhecimento. Nesse sentido, a teoria empregada neste estudo será norteada por termos essenciais para a compreensão desta forma de envelhecer: saúde, autonomia, qualidade de vida, autocuidado, estilo de vida.

Motivações e expectativas dos idosos em grupos de convivência de Atibaia/SP
Maria Carmen Cardoso Pompeu, 13/12/2002
 carmenpompeu@uol.com.br
Orientadora: Ursula M. Karsch
Este trabalho analisa a convivência entre dois grupos de idosos criados na cidade de Atibaia: o Grupo Sempre Viva (1991/1996) e o Núcleo Girassol (1997/2002). Esta pesquisa foi desenvolvida no período de marco de 2000 a setembro *de 2002. Com o olhar voltado para a realidade social e as relações que nela se fazem. Estudando a realidade social e as relações que nela se estabelecem. Delimitam como objeto de investigação as experiências dos grupos de pessoas idosas que foram descobertas pessoais e em grupo.

Os significados do envelhecimento e do ser velho no Movimento Sem Terra
Silvana Cardoso, 13/12/2002
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
Este trabalho centra-se no retrato dos idosos do Movimento Sem Terra do Pontal do Paranapanema, município de Teodoro sambai, mais precisamente no acampamento Oziel Alves, onde se encontram velhos ou envelhecidos durante a sua incessante batalha por um pedaço de terra.

Armadilhas do espaço urbano
Telma de Almeida Busch Mendes, 16/12/2002 
 tbusch@terra.com.br
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
Este trabalho com idosos vítimas das armadilhas urbanas tem como objetivo desvendar a velhice antes e depois da queda. Nele, a autora procura entender as repercussões das quedas na vida destes sujeitos. Para sua realização, foram realizadas entrevistas apoiadas em um roteiro previamente elaborado. Os entrevistados puderam falar sem restrições, sendo redirecionada a entrevista quando necessário.

A alimentação na promoção da saúde em idosos hipertensos: testando uma nova técnica
Lucy Aintablian Tchakmakian, 18/12/2002
 lucy.nutri@zipmail.com.br
Orientadora: Maria Helena Villas Boas Concone

Esta pesquisa e de abordagem qualitativa e visa avaliar uma nova técnica que a autora denomina "Oficina de Reconstrução da Pratica Alimentar", como possibilidade de recurso didático que instrumentalize o processo de mudança nas praticas alimentares e na aprendizagem de novos conceitos acerca de uma alimentação equilibrada e saudável, em idosos hipertensos.

Doença crônica no idoso: uma investigação do "lócus" hospitalar
Luciana Carnevalli Pereira, 17/02/2003
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
Esta dissertação acompanha os caminhos seguidos pelo paciente idoso no hospital. Buscou-se compreender o significado que os idosos portadores de doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) atribuem ao tratamento fisioterapêutico e ao "lócus" hospitalar, onde o contato e o vinculo social se estabelecem notadamente.

O significado e a percepção de ser idoso
Doris de Moraes Cardoso, 14/03/2003
 docardoso@hotmail.com
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
Neste trabalho a autora procurou entender o significado e a percepção de ser idoso, de ser velho, para responder a uma inquietação que tinha sobre a suposta e simples negação dessa realidade pelos próprios idosos.

Com trabalho e $em $alário: valorização para o idoso e ganhos para a sociedade

Viviam Cristina Herrero Lemos, 25/03/2003
vlemos44@terra.com.br
Orientadora: Beltrina Côrte
Esta pesquisa investiga os ganhos proporcionados pelo trabalho não remunerado realizado por pessoas maiores de 60 anos, considerando aspectos relacionados àqueles a quem se destinam tais trabalhos, bem como aos que o realizam. Faz uma análise socioeconômica do sentido e de resultados alcançados por meio dessas atividades, contemplando, além de aspectos financeiros, impactos sociais promovidos no ambiente pesquisado. Para tanto, foram contatadas seis pessoas, que exercem atividades não remuneradas, e suas respectivas famílias e/ou comunidades. Os três capítulos centrais trazem conceitos relacionados ao homem enquanto produtor social, independentemente da idade que possui, focando aspectos que o movem para o exercício da atividade e para aquilo que é capaz de produzir por meio dela, entendendo a construção do mundo e a vida de maneira sistêmica. Da análise emergiram produtos e serviços que evidenciam benefícios no campo da aprendizagem, da saúde, da formação de cultura e de riqueza, conquistados pela interação entre as pessoas entrevistadas e o meio no qual exercem suas atividades. Este estudo oferece uma visão daqueles que envelhecem mantendo seu nível de contribuição para a sociedade na medida em que fazem parte dela. Convida a uma reflexão, neste momento de crescimento surpreendente da longevidade, sobre a importância de reconhecer a força da experiência, da cooperação e do comprometimento como base para a construção de modelos sociais que vislumbrem além do capital. 

Sexualidade e velhice: um estudo das representações masculinas

Marisa Margarete Feriancic, 09/04/2003
 marisa.feriancic@ig.com.br
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
Este trabalho teve por objetivo compreender o lugar  e os significados da sexualidade na vida do homem idoso. Para o desenvolvimento da pesquisa, resultante da opção pela metodologia qualitativa, foram apresentados aos sujeitos frases que, retiradas da literatura, estabelecem relações entre velhice e sexualidade. A adoção deste procedimento decorreu da consideração de uma dupla necessidade: a  de evitar que os sujeitos se vissem diante de  situações constrangedoras  e a de facilitar o livre curso narrativo dos depoimentos. Parti do pressuposto de que falar sobre a sexualidade de  um “outro” generalizado seria mais fácil do que se referir à própria sexualidade. Apesar disto, o que se observou foi, freqüentemente, a utilização – nas falas -  da primeira pessoa do singular. Esta dissertação foi construída de modo a promover a progressiva aproximação ao trabalho de campo e à análise dos dados coletados. Desta forma, o caráter mais amplo dos capítulos iniciais, nos quais trabalhei questões associadas às múltiplas dimensões do  processo de envelhecimento e da sexualidade humana , segue-se a apresentação e reflexão sobre alguns mitos que recobrem, na sociedade atual, a sexualidade do homem idoso,  da opção metodológica e da análise dos dados. Na análise dos dados, os depoimentos foram agrupados naquilo que denominei “categorias discursivas”; discursivas porque presentes, de modo recorrente, na fala dos  próprios sujeitos.

Instituição de saúde e envelhecimento saudável: uma proposta de atendimento interprofissional

Vera Lúcia Alves dos Santos, 14/04/2003
fisioterapia@zaz.com.br
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

Esta pesquisa é qualitativa. Foram analisadas, na sua forma interpretativa, as respostas dadas pelos sujeitos e também verificado na literatura os trabalhos sobre o tema proposto, onde foram feitas correlações para que se pudesse propor um trabalho interprofissional, priorizando questões relativas ao processo de envelhecimento e à velhice.

Das trajetórias e dos ritos na singular experiência de esposas-cuidadoras

Maria Angélica S. P. Hayar, 30/04/2003
 munangel@terra.com.br
Orientadora: Ursula M. Karsch
Foram analisados quatro casos, nos quais a esposa era a cuidadora do marido idoso e dependente, configurando-se objeto de estudo a história da relação dessas mulheres com seus maridos, ao longo do curso de suas vidas, vista sob a ótica da cuidadora. Uma hipótese norteadora da proposta desta pesquisa propunha que a dedicação com que essas mulheres cuidam de seus maridos atualmente poderia estar relacionada com a trajetória histórica dessa relação, aliada à questão da socialização da mulher, com a inerente descrição do papel social de esposa a ser desempenhado – um script biográfico. Com esse fio condutor, as reflexões e os dados empíricos estão estruturados em três capítulos centrais, além da introdução e das considerações finais. No primeiro capítulo, é apresentada uma aproximação conceitual do que seja família, em uma sintética retrospectiva histórica e cultural, procurando ilustrar as transformações ocorridas com a família brasileira e enfocando as mudanças que vêm ocorrendo no papel social e cultural de esposa, sujeito da pesquisa. Este trabalho se propõe a compreender o momento impactante do estabelecimento da doença - neste caso do acidente vascular cerebral -, quando a esposa torna-se esposa-cuidadora de um marido idoso e dependente, no capítulo 2 é proposta, a categoria Ritos de Passagem, como um dos referenciais na apreensão do envelhecimento e do processo pelo qual passa a esposa até chegar à efetiva condição de esposa-cuidadora. Evidencia-se a diferença entre “cuidar” de maneira geral, e o “cuidar” de um marido com diferentes seqüelas que o tornam dependente e, muitas vezes, sem autonomia, visto que essa condição não estava claramente prevista no script de vida para essas mulheres. No terceiro capítulo, são apresentados os dados coletados na empiria, quando a análise é exercitada, procurando submergir no objeto central deste trabalho, evidenciando de forma especial à apreensão dos elementos advindos da oralidade dos sujeitos. As considerações finais demonstram a constatação de que há significativos indícios de que a história pregressa relaciona-se com a forma da dedicação nos cuidados prestados pelas mulheres esposas-cuidadoras de seus maridos idosos-dependentes. Por outro lado, evidenciam-se, também, sinais de que a socialização dessas mulheres, decorrente da cultura e dos valores que permeiam essa geração, também influencia essa dedicação, independente das características da trajetória conjugal vivida por elas. 

Resiliência e desenvolvimento pessoal: mais uma possibilidade de se envelhecer?
Ana Maria Ramos Sanchez Varella, 05/05/2003
 anamariarsv@hotmail.com
Orientadora: Beltrina Côrte
Esta investigação visa demonstrar mais uma possibilidade de enxergar e viver a velhice, e quais fatores impulsionam entendê-la como crescimento, já que durante a vida o indivíduo tem a oportunidade de escolher seus caminhos. Parte-se da premissa de que se a velhice é uma fase inevitável, por que alguns relutam em aceitá-la, enquanto outros vivenciam-na e criam condições de experienciá-la prazerosamente? Este estudo resgata esse outro ser que quer mudar, melhorar, questionar, refletir. A partir do método da escuta sensível foram realizadas quatro entrevistas com idosos cujo critério era vivenciar a velhice positivamente. À medida que contavam suas histórias, foram detectados pontos fundamentais para se ter um envelhecimento diferente. Conclui-se ser necessário se preparar para vivenciar as mudanças que surgirão com esta etapa da vida cada vez mais longa. É necessário também as pessoas encontrarem um sentido para o envelhecer. Uma das possibilidades propostas é que o envelhecimento possa ser vivido com resiliência e desenvolvimento pessoal.

Asilo de velhos: espaço possível de vivência afetiva, de vida (in)digna?

Maria Cristina A. de Brito Cunha, 12/05/2003
 mbcunha@zaz.com.br
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
Esse estudo parte da reflexão sobre a institucionalização da velhice, tendo como pano de fundo as grandes transformações que ocorreram no Brasil urbano-industrial dos anos 60 para cá: urbanização intensa, espaços habitacionais diminuídos, mudanças na organização familiar, a entrada da mulher no mercado de trabalho, somado às sucessivas crises econômicas que vêm atingindo duramente grande parte da população.

Idosos que se cuidam: uma relação entre corpo e envelhecimento

Artur Zular, 13/05/2003 
 zular@iqv.com.br

Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes

O presente trabalho foi realizado com idosos freqüentadores de um programa de qualidade de vida, constituído de exercícios físicos individualizados e consultas médicas regulares, por meio de uma abordagem psicossomática, com o objetivo de analisar o discurso que apresentam, a relação com seus corpos e a sua idade, e que associações fazem com a sua condição de longevidade. Quem são estes idosos que se cuidam e persistem aderidos, por longos períodos, a esses programas. Quais são as possibilidades de interferência na sua saúde e qualidade de vida, por meio da inserção do idoso nestes programas? Há a possibilidade de viver com maior bem-estar? Foram realizadas entrevistas de forma semi-estruturada, gravadas, e a seguir analisadas e interpretadas. O questionamento sobre se haveria uma melhora nos aspectos físicos e psíquicos no processo de envelhecimento naqueles que executam uma rotina de atividade física, foi amplamente satisfeito através do levantamento bibliográfico e das respostas às entrevistas realizadas. A pesquisa executada pode contribuir para um melhor entendimento dos ganhos associados à prática de exercícios físicos, por parte dos profissionais que lidam com idosos, além de reforçar a necessidade de mudança de hábitos para uma atuação preventiva rumo ao processo de envelhecimento saudável e qualitativo.

A trajetória de Maria Villela: a participação do idoso nas políticas sociais

Doraci Lopes, 20/05/2003
 dorallopes@hotmail.com 

Orientadora: Beltrina Côrte

Esta pesquisa objetiva analisar as possibilidades da participação e do exercício da cidadania do idoso nas políticas sociais a partir da trajetória de Maria Villela, na Unidade Básica de Saúde – UBS da Santa Cruz, Mogi Mirim/SP. Participação e cidadania estão intimamente entrelaçadas, uma é seqüência da outra. Quando o indivíduo participa, está exercendo sua cidadania, e quando exerce a cidadania, concretiza o direito de participar. Participação é a conscientização do indivíduo em organizar-se socialmente para conquistar o direito de definir aquilo no qual e como quer ser  incluído, construindo uma nova cidadania. Participação é um processo contínuo, infindável, um constante ir e vir. E cidadania é a capacidade dos seres humanos exercerem direitos e deveres de cidadão, conquistando e se apropriando dos espaços, para a construção de políticas e leis favoráveis à sua existência. Procura-se relacionar participação, cidadania e envelhecimento para verificar o desenvolvimento da vida do sujeito desta pesquisa e entender como o processo de participação se dá na vida desta mulher idosa que se diz: MARIA MULHER!  MARIA EM PÉ!

A vida corre como uma flecha ainda que dê a impressão de estar parada. Estudo sobre a memória de idosos internados no Hospital Juquery.

Maria Aparecida de Moura Luppi, 26/05/2003
Orientadora: Suzana A. Rocha Medeiros
Esta pesquisa tem como objeto saber que lembranças os doentes idosos do Juquery tem de sua vida passada fora do hospital e de sua vida dentro do hospital. Por meio de uma abordagem qualitativa e pelos recursos metodológicos de coleta de depoimento, foi realizada esta investigação da qual participaram cinco sujeitos.

Velhice e Educação: do desvelar das letras ao desvendar do mundo.

Gláucia Piacentini Agreste, 06/06/2003 
 p.agreste@uol.com.br
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
Este trabalho investiga as relações entre o letramento (alfabetização) e a velhice. Parte-se do pressuposto de que a introdução no mundo da leitura e da escrita propicia, mesmo que tardiamente, a re-introdução do idoso na vida social e a re-significação de sua vida pessoal.

Envelhecimento e quedas domiciliares: trajetórias da vida

Cristiane Coelho Balesteiro, 2003- 

Orientadora: Elisabeth F. Mercadante

Este trabalho tem como objetivo abordar o tema envelhecimento, relacionando-o ao universo de mudanças ocorridas na vida de três idosos, que após uma queda domiciliar encontram-se institucionalizados.

Qualidade de vida de idosos com câncer de próstata em radioterapia

Patrícia Peres de Oliveira, 25/08/2003
 patiperes@uol.com.br
Orientadora: Beltrina Côrte
Nos últimos anos houve um aumento significativo do interesse de pesquisadores sobre os aspectos de qualidade de vida. Esta pesquisa teve como finalidade principal analisar as interferências da radioterapia na qualidade de vida de idosos com câncer de próstata, visou também verificar as propriedades psicométricas do Índice de Qualidade de Vida (IQV) de Ferrans & Powers para este estudo, descrever as características sócio-demográficas e clínicas destes idosos, identificar as características desse grupo de idosos, que geram detrimento da qualidade de vida, verificar a opinião desta população sobre o que é qualidade de vida e descrever a percepção desse grupo de idosos sobre a interferência da radioterapia na qualidade de vida. O IQV de Ferrans & Powers é um instrumento genérico de avaliação de qualidade de vida, composto por 68 itens divididos em duas partes: a primeira mede o nível de satisfação e, a segunda, a importância atribuída pelo respondente a cada um dos itens. Os 34 itens de cada parte correspondem a 4 domínios: 1. Saúde/funcionamento, 2. Sócio-econômico, 3. Psicológico/espiritual e 4. Família. Para levar a efeito esta pesquisa, foram feitas entrevistas para uma amostra de sete pacientes idosos, portadores de câncer de próstata, levantados em um hospital particular de classe A de São Paulo entre julho e agosto de 2002, com a finalidade de se levantar as suas expectativas no tocante à qualidade de vida. Estes homens se encontravam em tratamento radioterápico à época em que se iniciou o estudo. Neste trabalho se fez opção pela utilização de duas abordagens: a estatística descritiva e também qualitativa na análise desta pesquisa. Os aspectos quantitativos foram atingidos através do método estatístico-descritivo, conforme demonstram as questões fechadas do formulário, que se mostram imprescindíveis ao estudo dos aspectos relativos ao sujeito e à realidade. A primeira parte do formulário constou de uma anamnese que levantou dados relativos à vida das pessoas que estavam incluídas na pesquisa. Para se chegar aos aspectos qualitativos, foram propostas duas perguntas que os pacientes deveriam responder. Elas buscaram traçar o perfil psicológico para levantar o véu que encobria os sentimentos, angústias, medos e dúvidas que envolviam a radioterapia. A segunda questão  para cada um dos envolvidos inquiria sobre o que representava a qualidade de vida para eles. Este mesmo questionário foi entregue aos participantes quando se encontravam no final do tratamento radioterápico. A terceira fase da pesquisa foi levada a efeito dois meses após o término do tratamento radioterápico. Para completá-la, constavam duas questões escritas que os pacientes deveriam responder analisando o tratamento, e em seguida, foram submetidas aos pacientes as perguntas do IQV. Os resultados são indicativos de que o índice de Qualidade de Vida pode ter aplicação útil em nosso meio e, sem dúvidas, identificar os aspectos de qualidade de vida afetados pelo câncer e seu tratamento têm implicações importantes para os profissionais que trabalham com oncologia.
Velhice e Senado Federal:

O olhar dos senadores idosos sobre o envelhecimento

Fernanda Zacharewicz, 01/09/2003
 fzacharewicz@yahoo.com
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
As pesquisas sobre terceira idade concentram-se ainda hoje, em grande parte, no estudo de aspectos limitantes da velhice e na adaptação do idoso a perdas geralmente associadas a esta etapa de vida. Na contramão de tal tendência o presente estudo buscou investigar um aspecto no qual a velhice não se encontra associada à incapacidade, mas pelo contrário, a uma posição de superioridade: o exercício do poder institucionalizado. Dentre as instituições oficiais e tradicionais de exercício do poder, o Senado de pronto emergiu como a instância na qual o tema poderia ser aprofundado de forma mais fecunda. Buscou-se, assim, operacionalizar a pesquisa para que explicitasse de alguma maneira a relação entre velhice e poder; como tal relação se corporifica no Senado em geral e no Senado Brasileiro em especial, qual o perfil dos senadores idosos e quais suas representações sobre velhice. A revisão da literatura sobre o tema assim colocado resultou pouco frutífera. Escassos estudos foram identificados intercruzando velhice e exercício do poder e nenhum estudo precedente que focalizasse a questão de modo específico foi detectado. Inspirada nos pressupostos teóricos transdisciplinares da Gerontologia, para melhor delimitação de seu objeto de estudo a pesquisa incluiu extensa investigação das concepções de velhice ao longo da história das idéias, encampou  o referencial weberiano para precisar o conceito de poder e, por fim,  delineou o processo de evolução histórica do Senado Brasileiro ao longo das diversas Constituições. Deste material teórico foram extraídos os subsídios para a pesquisa empírica que teve aspectos quantitativo e qualitativo. Do ponto de vista quantitativo, entre outros levantamentos, operou-se o cruzamento de dados demográficos da população em geral com o perfil etário e expectativa de vida, dos membros do Senado brasileiro desde sua instituição em 1826.  Do ponto de vista qualitativo, foram realizadas entrevistas abertas com seis senadores brasileiros da 51a. Legislatura (1999-2003). Os sujeitos foram selecionados dentre aqueles com idade superior a sessenta anos, distribuídos proporcionalmente entre as cinco regiões administrativas do país. A análise das entrevistas indicou apropriação, pelos senadores, de uma concepção de velhice associada a um positivo acúmulo de experiências e à possibilidade de se manter no exercício da função construindo novos projetos adequados às limitações físicas comuns a esta faixa etária.  

Avós que cuidam dos netos por morte da mãe soropositiva

Adriana Paulino de Oliveira, 22/09/2003
 adrianapaulino@uol.com.br
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
A pesquisa aqui realizada investiga avós que cuidam dos netos após a morte de mãe soropositiva. Por serem entes mais próximos e já terem experiência na criação e educação, assumem o papel de "mãe pela segunda vez". As avós foram selecionadas no ambulatório de infectologia da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo e entrevistadas no período de setembro a dezembro de 2002.
Arte terapia e envelhecimento

Deolinda M. C. F. Fabietti, 30/09/2003 
 deolinda.fabietti@terra.com.br
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
Esta dissertação faz uma reflexão sobre o processo de envelhecimento, baseado na experiência de ateliê terapêutico desenvolvido com mulheres de classe média, casadas, com idade média de 65 anos. A arte terapia é trazida como um caminho possível no processo de re-construção e re-significação da vida. Convidadas a esculpirem uma mulher em um pedaço de argila, as mulheres foram se descobrindo; trabalhando as esculturas, elas foram elaborando seus conteúdos internos, transformando e revelando, pouco a pouco, suas essências. É apresentada uma galeria de arte, onde cada quadro mostra aspectos importantes que antecederam a pesquisa. A partir de então surge a necessidade de elaborar esses conteúdos de forma mais acadêmica. O leitor dessa pesquisa é convidado a percorrer o Salão Nobre dessa galeria, contatando com os quatro momentos norteadores da pesquisa. Os trabalhos apresentados favorecem a compreensão da evolução de cada uma das mulheres participantes em seu processo de envelhecimento. 

A percepção da sexualidade feminina no processo do envelhecimento:

estudo comparativo de mulheres da quarta à oitava década

Carlos Alberto Moraes, 10/10/2003
 ca_moraes@uol.com.br
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
Evidências demográficas demonstram um incremento do envelhecimento populacional feminino. O Brasil, em 2050, será a sexta nação no mundo com o maior número de pessoas de 60 anos ou mais. A feminilização do envelhecimento demanda uma mudança das políticas públicas e de comportamento social. O objetivo deste trabalho é verificar como a percepção da sexualidade feminina no processo do envelhecimento se inter-relaciona com as variáveis: vaidade, preconceito, fantasias sexuais, erotismo e amor. Este estudo de campo foi realizado por meio da análise das falas de 15 mulheres entrevistadas, divididas em 5 grupos de 3 mulheres cada. Esses grupos foram classificados por faixas etárias,da 4ª à 8ª década. Partindo do pressuposto que o envelhecimento e a sexualidade são processos contínuos que se encontram relacionados às estórias e experiências de vidas individuais, não se pode reduzir sua compreensão somente ao biológico. O trabalho levou em conta o caráter sócio-político-cultural das experiências vividas, analisadas a partir da complexidade. A conclusão foi que a percepção da sexualidade feminina no processo do envelhecimento trata-se, no conjunto, de reflexões ricas e instigantes que suscitam e enfrentam questões filosóficas e políticas mais amplas. Como as que se referem, por exemplo, à relação entre transformação, mudança e história, aos difíceis impasses em torno da diferença e da igualdade, ao papel efetivo desempenhado pelas posturas e ações de resistência, todas fundamentais para uma avaliação mais profunda e conseqüente das viabilidades e das direções possíveis das mudanças históricas. 

Envelhecimento: reflexões a partir de uma experiência em grupo

Luciana de Almeida Ferraz Jorge, 17/10/2003 
 lucaaferraz@hotmail.com
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes
O presente trabalho buscou estudar o processo de envelhecimento a partir de uma experiência em um grupo de convivência para idosos. Por meio de entrevistas semi-estruturadas, procuramos ampliar a discussão acerca desta etapa da vida. O grupo em questão formou-se em agosto de 2000, no salão da Igreja Nossa Senhora da Consolação, no centro da cidade de São Paulo. Os participantes eram todos moradores dessa região, com idades variando entre 67 e 82 anos. Mediante as entrevistas, tentamos compreender de que maneira cada um encara seu próprio processo de envelhecimento e, se a possibilidade de poder partilhar com seus semelhantes essa experiência, traz algo de positivo para suas vidas. Utilizamos uma visão que compreende o envelhecimento como mais uma etapa da vida humana, fazendo parte de um processo de desenvolvimento que se inicia a partir dos primeiros instantes. Dessa maneira, apresenta aspectos positivos e negativos. O estudo percorre o envelhecimento, utilizando, além de uma bibliografia especializada, o relato dos participantes que conosco compartilharam seus medos, aspirações, dificuldades e prazeres vivenciados nessa fase, e se propões a uma reflexão sobre as possibilidades de vivermos esse momento que, assim como os precedentes, é único e especial.

Alcoolismo tardio: um estudo sobre os fatores que influenciam o seu desenvolvimento 
em idosos institucionalizados na região de Sorocaba

Marco Antonio B. Guerra da Cunha, 27/10/2003 

Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
Esta pesquisa foi realizada com idosos institucionalizados, com mais de sessenta anos, em três diferentes clínicas de reabilitação na região de Sorocaba/SP, para tratamento do alcoolismo. Para elaborar este trabalho, classificamos o alcoolismo, em idosos, em dois subtipos: início precoce e início tardio. O assunto a ser abordado é o alcoolismo tardio. Através de entrevistas diretas, pudemos analisar as principais falas de três homens e três mulheres, que se iniciaram no alcoolismo após os sessenta anos. Tivemos como objetivo interpretar a problemática sobre o alcoolismo nos idosos, analisando e comparando com o conteúdo de literatura especializada. Na metodologia, levamos em conta uma abordagem qualitativa. Para avaliar a confiabilidade dos dados apresentados, nas falas desta pesquisa, fizemos uma breve avaliação cognitiva em nossos entrevistados, através do Mini-Exame do Estado Mental. O trabalho enseja uma pesquisa neste campo pouco explorado da gerontologia. Cada história de vida é única, seja no individual ou no coletivo. As histórias, sejam pessoais ou sociais, se correlacionam. São as peculiaridades individuais que constituem a singularidade do nosso objeto de estudo. Desta maneira, entendemos que o processo de compreender a vida é singular, conduzindo sempre de dentro da vida que está sendo estudada. Dada a gravidade do problema, o sistema de saúde encontra dificuldades para uma melhor abordagem destes pacientes, pois o processo multifatorial do envelhecimento interfere aceleradamente em idosos alcoolistas. Assim, através de levantamento bibliográfico e das respostas obtidas de cada entrevistado, pretendemos contribuir para um melhor entendimento deste tema que, embora antigo e pouco considerado nos ambientes de pesquisa, está cada vez mais presente em nossa sociedade e nos meios de comunicação social.

A importância da informação sobre sexualidade de homens idosos após cirurgia de câncer de próstata

Andréa Claudia Santoro, 30/10/2003
 sandreasantoro@aol.com

Orientadora: Ursula M. Karsch
Este trabalho tem como preocupação central descrever as informações que os idosos entrevistados tinham a respeito do câncer e da prostatectomia radical ou RTUp, antes do início desse tratamento. Por outro lado, essas entrevistas deram uma visão de como esses pacientes vivem, a partir dessa nova realidade sexual, com origem nesses tratamentos oncológico-cirúrgicos. Dessa forma, e para atingir a finalidade deste trabalho, foram selecionados alguns pacientes com base em critérios preestabelecidos, e submetidos a uma entrevista única,  analisada pelo método científico de Bardin, “Análise de Conteúdo”, que permite captar de forma mais detalhada emoções, percepções e interpretações, que, certamente, enriqueceram muito a pesquisa efetuada. Este estudo propõe conhecer a condição sexual do idoso prostatectomizado, ou que foi submetido à ressecção transuretral de próstata (RTUp); obter informações sobre o seu conhecimento a respeito das complicações desses tratamentos, e da existência de tratamentos alternativos; assim como realizar um prisma comparativo entre as complicações destas cirurgias. 

Qualidade de vida de um grupo de cuidadores familiares de portadores de doença de Alzheimer

Cristiane de Fátima Travensolo, 03/11/2003  
cristiavensolo@hotmail.com 

Orientadora: Ursula M. Karsch

Este estudo é resultado de uma pesquisa realizada com sete cuidadores familiares de portadores de Doença de Alzheimer (DA) que freqüentaram as reuniões promovidas pela Associação Brasileira de Alzheimer (ABRAZ). Com o progressivo aumento do número de idosos no Brasil, a DA está se tornando mais freqüente, pois sua incidência está diretamente ligada ao processo de envelhecimento. A figura do cuidador é imprescindível frente à perda de autonomia e independência do portador de Alzheimer. Este se torna incapaz de decidir sobre sua vida, ocorrendo uma verdadeira inversão de papéis. O cuidador familiar se vê obrigado a reorganizar sua rotina, podendo advir desta situação a sobrecarga física e emocional. Este trabalho se propõe a conhecer e analisar a influência do desempenho de cuidar de portadores de DA na qualidade de vida do cuidador familiar. No primeiro capítulo encontra-se de forma sumário o que a literatura diz sobre o envelhecimento populacional, Doença de Alzheimer, cuidador e qualidade de vida. No segundo capítulo a trajetória metodológica para se realizar este estudo, no terceiro os dados obtidos e o confronto com a literatura pesquisada. Finalmente no quarto capítulo são apresentadas as considerações finais desta dissertação.

Corações atingidos: o significado da revascularização do miocárdio no paciente octogenário

Sergio Ayama, 03/11/2003
 yoshio.sp@terra.com.br 

Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes

A sobrevida humana vem aumentando consideravelmente nas últimas décadas. Com isso, houve um aumento na incidência de doenças crônicas e degenerativas, também chamadas de doenças de longa duração. Dentre essas doenças, as Doenças Isquêmicas do Coração são  as que  causam  maior índice de mortalidade no mundo ocidental, sendo um dos seus tratamentos a cirurgia de revascularização do miocárdio. Com o aumento da expectativa de vida, a proporção da população "mais idosa", isto é, com 80 anos ou mais, também está aumentando, em ritmo acelerado, o que propicia o aumento   da ocorrência  dessa patologia nessa população. Este trabalho teve a intenção de verificar o significado desta cirurgia nesses pacientes octogenários e suas influências na expectativa de vida do idoso.

O hóspede inesperado: Aids no envelhecimento feminino

Irene Cortina, 11/11/2003
irenecortina@hotmail.com

Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
Este trabalho teve como objetivo investigar o perfil, a vulnerabilidade e os riscos de mulheres que, na velhice ou próxima dela, vivenciam a condição de serem portadoras do HIV/AIDS. O perfil epidemiológico da AIDS, que entra na terceira década de duração, sofreu grandes alterações nesse período e avança agora no segmento populacional de idosos, infectando e matando, homens e mulheres considerados até então, “de baixo risco”. A AIDS na mulher idosa – apreendida como o “Hóspede Inesperado” - causa surpresa nos familiares, na sociedade e nos profissionais da equipe multidisciplinar de saúde, por ser vista como uma doença “fora de lugar”. Foram coletados relatos de doze mulheres, na faixa etária entre 55 e 72 anos de idade, em hospitais e ambulatórios do serviço público, que prestam atendimento aos portadores do HIV/AIDS.

A experiência da internação em UTI na visão do idoso
 com doenças cardio-vasculares sob tratamento fisioterapêutico

Indaiá Cristina B. P. Bertoni, 17/11/2003 
 ind.cris@uol.com.br
Orientadora: Ruth G. da Costa Lopes

O presente trabalho com pacientes idosos portadores de cardiopatias, internados em Unidade  de  Terapia    Intensiva ,   tem   como   objetivo  o  estudo dos  significados atribuídos  ao  momento  terapêutico  por  que  estão  passando e as interferências no desempenho da  recuperação  desses  idosos, especificamente  dentro da UTI. Para a sua realização foram utilizados estudos e entrevistas apoiados num roteiro-guia para minha orientação, priorizando a possibilidade de o depoente discorrer sobre sua vida sem condições prefixadas.  O estudo procura dar  enfoque   à    recuperação  cárdio-pulmonar,  sem   perder  o  contexto  do  entrevistado.Assim, a análise baseada  na metodologia  dos  estudos  de  Minayo (1998),  mostra  que os  resultados confirmam outros estudos (Papaléo Netto, 1996; Carvalho Filho ET,1989). As intervenções  fisioterapêuticas aparecem como possibilitadoras  para alcançar  as expectativas desejadas,objetivando maior independência possível,associada  à idéia de uma vida de melhor qualidade.Através de uma reflexão multidisciplinar oferecida pela Gerontologia,  busquei  uma  análise  complexa  do  indivíduo   idoso  na   sua condição  de  ser  social .  O estudo  aqui  realizado  poderá  contribuir  para  que  os profissionais que atendem idosos nas UTIs tenham uma nova leitura de suas  funções junto a esses pacientes.

Significados da saúde bucal na velhice

Raquel Batista Araújo, 18/11/2003 
 rachelba@zipmail.com.br
Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
A dissertação consiste no resultado de um estudo orientado por um roteiro de entrevistas, através do qual entrevistaram-se oito indivíduos, com o objetivo de descrever como a historia buco-dentária de cada um influiu nas personalidades de idosos em cada contexto vivido. Para tal finalidade questionaram-se velhos entre 67 e 85 anos sobre os seguintes assuntos: saúde bucal, cuidados bucais, dentista, dor de dente, saúde em geral, boca, corpo, hábito bucal, dente, prótese, saúde em geral versus doença, estética, estética e corpo, boca e estética, boca e saúde pública, saúde bucal e direito dos idosos. A metodologia qualitativa baseou-se em autores como Clifford Geertz, Minayo, Joel Martins, porque eles valorizam direta ou indiretamente a pesquisa que se apóia nos depoimentos e nas historias de vida de cada personagem e na interpretação do que cada sujeito precisa como integrante de um dado grupo. Os resultados, como explicado anteriormente, foram analisados com base nos depoimentos dos indivíduos e, também, no roteiro de entrevistas. Em seguida, referidos resultados foram comparados com os pensamentos de alguns autores como Mercadante, Debert, Queiroz, Freud, entre outros. A pesquisa levada a efeito pode embasar estudos sobre as principais necessidades dos indivíduos com relação à qualidade de vida, saúde bucal e cuidados com o corpo. Assim, a presente dissertação pode ser o início de projetos gerontológicos de saúde bucal. Através do presente estudo, é possível saber, entre outras informações, por que os indivíduos, incluindo os pacientes especiais, precisam estar com uma boca íntegra e bem cuidada, além de ilustrar os reflexos dos cuidados bucais na terceira idade.

Velhice, saúde e políticas públicas: o distrito administrativo de Pinheiros, São Paulo

Maria das Graças Lira Oliveira, 25/11/2003
 csspinheiros@ig.com.br
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida
O descompasso entre os preceitos legais e a realidade dos fatos, tão comum em nossa sociedade, aplica-se particularmente nos casos em que o público-alvo é a população idosa. Mas é na área da saúde que a distância mencionada ganha contornos bastante inquietantes. Frente a isso, o objetivo desta dissertação foi dar voz aos idosos que utilizam os serviços públicos de saúde, no Distrito Administrativo de Pinheiros (São Paulo), para deles ouvir suas demandas, necessidades  e a avaliação que fazem dos serviços existentes. Ao levantar as sugestões feitas para a melhoria dos serviços de saúde existentes no Distrito, dei-me conta do fato de que, sob a aparência do “está tudo bem”, esconde-se uma realidade especialmente preocupante; uma realidade que testemunha o fosso, ainda presente, entre os preceitos legais, as boas intenções e a realidade.

A cidade e o idoso: um estudo da questão de acessibilidade 

nos bairros  Jardim de Abril e Jardim do Lago, município de São Paulo
Adriana Romeiro de Almeida Prad, 12/12/2003
almprado@uol.com.br
Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida

A partir de reflexões mais amplas sobre a função da cidade e sobre as relações entre os homens e o habitat urbano, este trabalho encontrou, na questão da acessibilidade, seu fio condutor. Alçada à condição de objeto privilegiado do olhar, a acessibilidade foi investigada no cruzamento entre uma condição – velhice – e um lócus específico – dois bairros de baixa renda (Jardim D’Abril e Jardim do Lago), localizados na periferia da cidade de São Paulo, SP. Partimos do pressuposto de que o fato de as cidades assumirem, progressivamente, o papel de espaços para a produção, circulação e consumo de serviços e mercadorias, caminhou ao lado da expropriação de seus habitantes – especialmente os idosos – da mobilidade e das trocas sociais que conferem qualidade e dignidade à vida. Este diagnóstico, particularmente preocupante, encontra-se sobre-determinado nos espaços socialmente destinados àqueles que partilham a pobreza, em suas múltiplas faces, como é o caso dos bairros que foram pesquisados. Do levantamento e apresentação dos ditames legais que regulamentam a ocupação e o uso do espaço urbano construído, demos a palavra aos idosos. Foi da voz destes e de levantamentos feitos no local, que puderam ser identificadas as principais barreiras urbanísticas e arquitetônicas existentes. Por fim, da justaposição entre a análise das entrevistas e o levantamento das barreiras que dificultam ou impedem a circulação pelas “ruas” e espaços dos bairros, resultou uma proposta de intervenção que objetiva a melhoria da qualidade de mobilidade (deslocamento) dos idosos que residem nestes bairros.

À espera da liberdade:
Um estudo sobre o envelhecimento prisional

Suelma Inês Alves de Deus, 19/12/2003 
 suelmadeus@hotmail.com

Orientadora: Suzana Aparecida Rocha Medeiros

Este trabalho e o resultado da pesquisa realizada na penitenciária masculina do Estado de São Paulo e teve como objetivo conhecer o significado do envelhecimento para um grupo de presidiários. A pesquisa revelou o perfil desses presos e suas aspirações. Os dados levantados foram coletados em órgãos oficiais, em pesquisas divulgadas e em artigos de jornais. A investigação voltou-se também para a reflexão sobre o preconceito existente em relação ao homem negro, cuja imagem, constantemente, se associa ao crime. Por intermédio de depoimentos gravados e textos escritos em forma de redação, tomando por base um poema de Mário Quintana, foi possível desvendar a subjetividade do grupo e seus projetos para o futuro. Dúvidas surgiram no desenvolvimento da pesquisa, entre elas, até que ponto a pena é útil e em que medida o Estado cumpre seu papel de ressocializar homens que estão sob sua guarda. Finalizando o trabalho, foram feitas considerações sobre as estratégias criadas pelo grupo para “suportar” o tempo de reclusão e propusemos medidas para que aqueles anos sejam efetivamente aproveitados na ressocialização dos que estão cumprindo pena.
Palavras-chave: envelhecimento prisional; pena, presidiário, projeto de vida

Reaprendizagem do olhar: um estudo de baixa visão na velhice

Eliza Oga,
 ask.coe@terra.com.br 

Orientadora: Vera Lúcia Valsecchi de Almeida

O objetivo central desta dissertação foi investigar os significados atribuídos, por idosos, à baixa visão (perda parcial da visão). Ao defrontar-me com os muitos conteúdos trabalhados no curso de Gerontologia, da PUC/SP , logo me dei conta do fato, especialmente perturbador, do quanto a velhice, com todos os comprometimentos que a acompanham, tem sido objeto de um olhar restrito à dimensão biológica da existência humana. Tendo em mãos um problema imediatamente referido ao substrato biológico dos que chegam à velhice, busquei referenciais que propiciassem uma visão de totalidade; uma visão que apreende o homem não como um somatório de partes ou camadas, mas como articulação, dinâmica e constantemente renovada, entre as muitas dimensões que tipificam o ser humano e, por extensão, o ser que envelhece ou que adentra no “território” da velhice. Assim, esta dissertação foi elaborada de modo a promover a progressiva aproximação ao problema de investigação. No caminho percorrido, foram contemplados muitos dos conteúdos que, trabalhados no curso, contribuíram para que a questão da baixa visão pudesse ser compreendida a partir de um novo olhar e de novos significados; significados que, perpassando a existência humana, referem-se à sociedade, à cultura e ás disposições mais pessoais e subjetivas dos que se  encontram inseridos na categoria “idosos”. A opção pela metodologia qualitativa mostrou-se especialmente adequada, uma vez que permitiu o acesso aos significados atribuídos pelos sujeitos, à perda parcial da visão, ao processo de reabilitação visual e à re-significação da vida.

Incontinência x incompetência 

O impacto das disfunçoes urinárias na mulher envelhescente
Mara de Abreu Etienne, 15/04/2004

maraetienne@aol.com 

Orientadora: Ruth Geleheter da Costa Lopes

Um programa de fisioterapia perineal para incontinência urinária foi aplicado a um grupo de 30 mulheres oriundas de camada sócio-econômica baixa, atendidas em um hospital-escola beneficente em São Paulo, SP. Objetivou-se tratar a incontinência urinária e investigar a ocorrência de disfunções associadas, intestinais e sexuais, que pudessem comprometer a eficácia do tratamento. Utilizou-se a eletro-estimulação intra-vaginal, exercícios ativos com e sem o emprego de dispositivos intra-vaginais, além da reeducação de hábitos comportamentais de ingesta líquida, alimentar e de toalete. A metodologia qualitativa permitiu observar o impacto físico e cultural das disfunções urinárias na mulher que envelhece e sua relação com outras disfunções pélvicas associadas. Os resultados mostraram-se positivos com a remissão completa da incontinência urinária em 9 pacientes e a melhora da gravidade dos sintomas em 16. Além disso, 25 mulheres diminuíram o número de queixas associadas à incontinência urinária e entre elas, 3 que apresentavam também incontinência fecal, foram consideradas curadas. Conclui-se que a incontinência urinária está freqüentemente associada a outras disfunções na região pélvica. A investigação para o diagnóstico deve ser ampla, e os sintomas encontrados devem ser tratados concomitantemente. A fisioterapia uroginecológica é eficiente e deve ser incluída nos protocolos de tratamento médico-cirúrgicos. Estudos adicionais são necessários para a verificação e apreciação de moléstias associadas à incontinência urinária, e a adequação de programas específicos de fisioterapia. Este estudo ainda ressalta que a conquista da adesão ao tratamento é condição para a melhora objetiva dos sintomas e satisfação quanto aos resultados obtidos.

Palavras-chave: Fisioterapia uroginecológica – Incontinência Urinária - Envelhecimento
O pulso ainda pulsa:

O comportamento sexual como expressão da vulnerabilidade 

de um grupo de idosos soropositivos
Nadjane Bezerra do Amaral Prilip, 27/04/2004

paulohp@uol.com.br 

Orientadora:Ursula Margarida Simon Karsch

O presente estudo centra-se em aspectos do comportamento sexual que tornaram idosos vulneráveis ao vírus da imunodeficiência humana (HIV). Nas últimas décadas, a aids assumiu o topo das preocupações universais da Saúde Pública e rompeu a barreira das classes sociais, dos antes chamados grupos de risco e, instalou-se entre os heterossexuais, as mulheres e os adolescentes, mostrando sua rápida expansão entre os diferentes segmentos sociais. Atualmente observamos, também, que a doença atingiu diferentes faixas etárias, destacando-se a população de 60 anos e mais de idade. Os oito sujeitos deste estudo, estão na faixa etária entre 62 e 73 anos de idade, realizam acompanhamento ambulatorial no Instituto de Infectologia “Emílio Ribas”; instituição de saúde pública, referência no atendimento às pessoas portadoras do HIV/aids. Os resultados da pesquisa visam contribuir com implicações e medidas preventivas voltadas para as necessidades específicas desta faixa etária. 

Palavras-chave: comportamento sexual; envelhecimento; HIV/aids; idosos; vulnerabilidade

Imagem da velhice na literatura infantil

Regina Aparecida Ragazzi, 03/05/2004

rragazzi@yahoo.com.br
Orientadora: Vera Lucia Valsecchi de Almeida
Foi na minha trajetória pessoal e profissional que localizei o objeto desta dissertação: imagens da velhice na literatura infantil. Como educadora, tive a oportunidade de trabalhar com estórias infantis junto a crianças e a idosos. Estas duas experiências restou a certeza do importante lugar ocupado pelas ilustrações na literatura infantil. Sem desconsiderar os textos narrativos e as palavras escritas, o fato é que as ilustrações não só seduzem o “leitor” – de todas as idades – como são veículos que podem ser entendidos como “textos” que abrigam incontáveis significados. Na pesquisa realizada, dirigi meu olhar para as representações da velhice presentes nas ilustrações de uma obra clássica da literatura infantil – Chapeuzinho Vermelho – e para obras mais recentes, não incluídas na categoria de clássicos, desta mesma literatura. Da leitura destas obras e recorrendo a referenciais analíticos radicados na gerontologia e nas ciências da comunicação, resultou a certeza de que nela temos, via de regra e com raras exceções, a reposição dos estereótipos associados à velhice, em nossa época, sociedade e cultura.

Palavras-chave: Velhice, Imagens, Estereótipos, Ilustração, Literatura Infantil

Idosos na “telinha”: 

investigação da velhice em campanhas publicitárias televisivas

Rosa Maria Buratti, 07/05/2004

rmburatti@uol.com.br
Orientadora: Vera Lucia Valsecchi de Almeida
Nos últimos anos, a velhice vem ganhando visibilidade cada vez maior e  ganhando os contornos de uma verdadeira questão social. Ao ingressar no espaço público, ela se transforma em problema que exige, dos políticos, dos meios de comunicação e da sociedade civil, soluções rápidas e eficazes.  Foi a consideração disto que me levou, nesta dissertação, a escolher, como objeto de investigação, o lugar e o  significado da velhice em campanhas publicitárias televisivas.  Isto porque a presença de idosos na mídia, especialmente  nos chamados “comerciais”, é uma realidade que não pode ser ignorada. Sob o eixo fornecido por referências analíticos de diversas áreas de conhecimento, particularmente os das ciências da Comunicação, procurei realizar, neste trabalho, o que em antropologia é chamado de  “exercício do olhar”. A importância deste exercício reside no fato de a publicidade “espelhar”, de algum modo,  a realidade social e cultural. Nesta condição, ela  foi considerada como um veículo importante de acesso ao lugar e às representações da velhice e do velho, em nossa sociedade; representações que ora repõem o instituído, ora apontam para novas e diferentes formas de ser e de significar esta fase da vida.  Na pesquisa realizada, a opção foi pela abordagem qualitativa. No período de quatro meses, foram gravados  todos os comerciais nos quais os idosos apareciam como personagens centrais ou coadjuvantes. Para a análise do material coletado, tornou-se necessária a  construção de tabelas envolvendo categorias como  sexo, raça, situação de domicílio, trabalho e lazer. Apesar do caráter “quantitativo” das tabelas, elas foram elaboradas tão somente com o objetivo de facilitar a leitura dos comerciais e, por extensão,  do objeto desta dissertação. 

Palavras chaves: velhice, publicidade, televisão, imagens visuais

Envelhecimento ativo, utopia ou possibilidade:

Percepção de bem-estar nos usuários do “Agita Assis”

Maria Cristina Parisotto, 10/05/2004

mcris_parisotto@uol.com.br
Orientadora: Ursula Margarida Simon Karsch

Nas últimas décadas observou-se um nítido processo de envelhecimento demográfico. Muito embora signifique uma vitória, o aumento na expectativa de vida gera importantes discussões acerca da preservação e ou manutenção das capacidades funcionais, sociais e econômicas do ser que envelhece. A Organização Mundial da Saúde (OMS), vem empregando esforços no sentido de conscientizar os executivos públicos, pesquisadores e população em geral sobre a importância do enfoque pluridimensional do envelhecimento humano, influenciado por múltiplos fatores traçados na história de vida de cada pessoa, exigindo a perspectiva de novos olhares mais positivos da sociedade. Neste sentido adotar o Envelhecimento Ativo carece de propostas que contemplem a promoção de políticas que promovam o bem estar deste segmento populacional. A adoção de um estilo de vida ativo, aliado a hábitos saudáveis, parece-nos imprescindível no combate as doenças crônico-degenerativas, que invariavelmente acarretam o comprometimento da autonomia e da capacidade funcional, comuns nesta etapa da vida já caracterizada pelas perdas. Nosso objetivo se direciona por meio da análise do programa “Agita Assis”, implantado em março de 2002, na perspectiva do Envelhecimento Ativo direcionado pela OMS. Este estudo buscou identificar se a proposta do programa “Agita Assis” contribuiu para a promoção de um envelhecimento saudável e particularmente ativo. Para tanto foram entrevistados usuários participantes (n=38), que responderam um protocolo local sobre seu perfil, e um protocolo fechado: Escala da Autopercepção de Bem-Estar (GREPEFI-USP), associado a uma pergunta dissertativa. Após a análise descritiva dos protocolos foi feita a comparação usando o teste de McNemar e binomial para comparar as variáveis antes e depois da participação no programa. Para o protocolo de Auto Percepção utilizou-se a correlação de Pearson entre o escore e a idade e a análise de variância para verificar associações entre as variáveis Os achados sugerem preliminarmente este modelo de intervenção, valorizando o estilo de vida ativo e, a prática de atividade física na comunidade, de grande valia na busca de um envelhecimento saudável. 
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Barreiras para o início da prática de atividades físicas de forma regular por idosos
Ricardo Silvestre Micheli, 10/05/2004

rsmicheli@ig.com.br

Orientadora: Ruth Gelehrter da Costa Lopes

A finalidade deste estudo foi investigar que barreiras impedem os idosos de iniciarem a prática em um programa de atividades físicas de forma regular. Com base em aspectos de cunho conceitual, como o envelhecimento, a educação física e a não-aderência a programas de atividades físicas, proponho averiguar o que impede este segmento etário de iniciar a prática regular de atividades físicas. Para tanto, utilizando a pesquisa qualitativa, foram entrevistados cinco idosos que não realizam atividades físicas de forma regular, partindo de um roteiro semi-estruturado. A coleta foi realizada no Centro de Convivência do SESC Pompéia. As falas foram analisadas não só individualmente, mas também, relacionando os discursos de acordo com o tema. Por meio da análise dos dados, tratou-se de investigar as possíveis evidências que pudessem justificar um fato presente na nossa sociedade: um  número significativo de idosos não realiza atividades físicas de forma regular, embora grande parcela da população tenha conhecimento dos benefícios desta prática para o envelhecimento com mais qualidade. Os idosos entrevistados, apesar de não praticarem essas atividades, acreditam fazê-lo, pois, segundo relato desses depoentes, supõem que a movimentação da vida diária seja suficiente. Este fato me leva a interpretar que para eles, essas práticas do cotidiano tenham os mesmos efeitos das atividades físicas realizadas de forma regular.

Palavras-chave: envelhecimento, educação física, não-aderência a programas de  atividades físicas.

Contribuições da atividade física para uma velhice bem-sucedida

Liangeli Barci de Oliveira, 21/05/2004

liabarci@uol.com.br
Orientadora: Vera Lucia Valsecchi de Almeida
O tema desta dissertação encontra-se estreitamente relacionado à minha prática profissional. Desta forma, procurei transformar uma realidade que me é próxima, em objeto de investigação e análise. O resultado desta “incursão” foi conferir, às minhas atividades, significados que, até então, permaneciam no impensado. Meu objetivo foi pesquisar a relação entre a prática de atividades físicas e o envelhecimento bem-sucedido. Para a coleta de dados, a opção foi por procedimentos radicados na metodologia qualitativa. Foram entrevistadas cinco mulheres, com idades entre 66 e 76 anos e com capacidade funcional preservada. Para nortear as entrevistas, foi elaborado um roteiro que, apesar de conter questões fechadas – incluídas com o objetivo de estabelecer o perfil das entrevistadas – contemplou duas  perguntas que, porque abertas, contribuíram para que as entrevistadas se expressassem livremente sobre temas como “atividade física”, “alterações corporais”, “velhice” e “envelhecimento bem-sucedido”. Os relatos obtidos, singulares e idiossincráticos, levam-nos a refletir não só sobre a possibilidade de a velhice ser vivida sob condições particularmente favoráveis, como sobre a internalização da noção, tão solidamente estabelecida, de que o velho é sempre o “outro”.
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Um estudo sobre a visão de homens negros em relação 
ao seu próprio envelhecimento na capital de São Paulo

Vilma Cristina da Silva Militão, 21/05/2004

vic@reitoria.unesp.br

Orientadora: Suzana Rocha Aparecida Medeiros

Este trabalho é resultado da pesquisa realizada na capital do Estado de São Paulo, com seis homens negros, ligados a instituições culturais e empresariais. Um deles está na ativa e realiza trabalho voluntário, quatro são aposentados, mas exercem atividades remuneradas e um outro é aposentado e só realiza trabalho voluntário. Os critérios utilizados para a escolha dos sujeitos foram: idade superior a 60 anos, vida ativa, lucidez de memória e disposição para falar sobre suas trajetórias de vida relacionadas ao envelhecimento. O objeto da investigação voltou-se para os significados atribuídos por esses sujeitos à velhice, às relações de trabalho, às visões da época da escravidão e aos vínculos afetivos. Teve o objetivo de compreender como esses homens negros construíram seus espaços na sociedade, e, mais especificamente, na comunidade paulistana. O procedimento metodológico de natureza técnica para coleta de dados baseou-se na gravação de entrevistas semi-estruturadas com questões norteadoras para o entrevistador e o entrevistado. Por meio da análise temática dos depoimentos foi possível desvelar que a sociedade brasileira em relação aos negros é preconceituosa e discriminatória, como ficou evidente na narrativa sobre as etapas de suas vidas principalmente, no que se refere à vida profissional e às dificuldades para o ingresso e permanência no mercado de trabalho. A pesquisa evidenciou que é a educação o instrumento para ultrapassar essas barreiras de impedimento do exercício democrático e de cidadania dos negros na sociedade e no trabalho.
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Falta título e resumo e e-mail

Gisele Maria de Toledo Abrahão Schramm, 25/05/2004

Orientadora: Elisabeth F. Mercadante
No olhar da criança o ‘retrato velado’ da discriminação do idoso

Artur Costa Neto, 03/06/2004

arturcneto@uol.com.br
Orientadora: Vera Lucia Valsecchi de Almeida
O objetivo deste trabalho foi verificar a imagem que crianças de 10 a 13 anos de idade fazem do idoso. Imaginando-se como pessoas com a idade de 65 anos, alunos da quarta série do ensino fundamental de duas escolas  - uma pública, outra particular - escreveram como se vêem, como são vistos, o que fazem, o que pensam e que expectativas têm da vida. A análise dos relatos foi feita no capítulo III, revelando uma profunda discriminação do idoso na nossa sociedade. Antes desta análise, expliquei todo o procedimento metodológico das pesquisa realizada. No capítulo II, percorri os dez volumes dos Parâmetros Curriculares Nacionais para as quatro primeiras séries do ensino fundamental, elaborados pelo Ministério da Educação, para verificar a proposta do governo para o estudo da velhice nesta etapa da escolarização. No capítulo I, realizei uma reflexão mais ampla sobre o papel da educação na transmissão dos valores. A imagem que as crianças têm é fruto de suas experiências existenciais e do que ouvem e vêem no seu dia a dia. Os agentes formadores dessa visão são múltiplos. Porém, a escola é a instituição que recebe o papel formal de formar as novas gerações. Hoje ela mais reforça os valores da classe dominante do que passa valores que levem a uma transformação social. Nas palavras finais foram feitas, entre outras, considerações sobre a discriminação do idoso, a ação da escola, a relação dos avós com os netos e a felicidade independentemente da idade.
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